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INTRODUÇÃO 

Caro  leitor  neste  livro  sobre  ―Nas  Aparições  de  Maria  e  no sudário,  as  presenças  de  Jesus  e  Maria  na  Terra‖  a  Igreja  Católica reconhece  diversas  aparições  de  Nossa  Senhora  ao  longo  da  história como  manifestações  especiais  da  presença  materna  de  Maria  na  terra, convidando  à  oração,  penitência,  conversão  e  amor  a  Jesus  Cristo.  A Bíblia não relata diretamente aparições de Maria na terra, mas menciona a  presença  dela  em  momentos  cruciais  da  vida  de  Jesus,  como  no nascimento  e  na  crucificação.  Os  Padres  da  Igreja  e  os  Doutores  da Igreja, ao longo dos séculos, enalteceram a figura de Maria como Mãe de Deus, intercessora e exemplo de virtudes cristãs, contribuindo para a devoção  mariana  em  toda  a  Igreja.  O  Magistério  da  Igreja,  apesar  de não confirmar todas as aparições marianas, reconhece a importância da devoção a Nossa Senhora como um auxílio seguro para os fiéis na sua caminhada  de  fé.  Os  papas  ao  longo  dos  séculos  têm  encorajado  a devoção  mariana  e  a  confiança  no  poder  de  intercessão  de  Maria, ressaltando o seu papel como Mãe da Igreja e modelo de santidade para todos  os  cristãos.  Durante  o  desenrolar  deste  livro,  procuraremos mostrar  que  as  relíquias  e  milagres  são  preciosos  elementos,  que estimulam  a  devoção  da  humanidade,  e  funcionam  como  referência material,  mostrando  aqui  na  Terra  a  quem  devemos  elevar  nossas preces e louvores nos Céus. Qual é a importância da devoção mariana na vida dos católicos?O que significam as aparições de Nossa Senhora de Fátima?Quais são os principais dogmas marianos proclamados pela Igreja  Católica?  Tenho  meditado,  contemplado  e  pesquisado  sobre  os milagres que estão acontecendo hoje na humanidade. Iremos explanar que no mundo em que vivemos, apesar de todas as evidências de um acontecimento,  ninguém  é  privilegiado,  sempre  existem  as  duas opiniões: as que são a favor e as que são contrárias. Isto é próprio da natureza  e  do  sentimento  humano,  sempre  em  estado  de  alerta  e disposto a questionar, a impor suas idéias e a sua lógica. Contudo, este procedimento se tem um aspecto construtivo e bom, apresenta também um lado negativo e absurdo, porque existem pessoas que excedem em querer impor a sua opinião, ensejando o exercício da vaidade, a prática de  sentimentos  mesquinhos,  geralmente  estribados  em  convicções insensatas  que  escancaram  as  portas  do  coração  à  rebeldia  e  a irracionalidade. 
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Assim  acontece  com  o  Sudário  de  Turim,  com  a  imagem  da Virgem  de  Guadalupe  e  de  diversas  aparições  de  Maria  e  do  milagre Eucarístico  de  Lanciano:  muitos  acreditam  nas  provas  e  nos testemunhos  e  muitos  as  rejeitam,  todavia,  em  casos  como  este, devemos  ser minuciosos,  devemos  abrir  espaço  em  nossa  mente  para um raciocínio objetivo e direto, porque também só assim alcançaremos a  luz  da  razão  que  nos  propiciará  a  certeza  sobre  uma  determinada realidade.  Refletiremos  que  o  Sudário  de  Turim,  mostra  a  verdadeira Face  do  Jesus  Cristo,  deformada  pelas  atrocidades  e  abominável flagelação,  com  uma  riqueza  de  detalhes  tão  expressiva,  que  permite perceber  a  dimensão  infinita  do  Amor  de  JESUS  e  sua  heróica perseverança na execução do projeto Divino, que Redimiu e Salvou a humanidade de todas as gerações, com o sacrifício de sua própria vida. 

Bem  como  novas  imagens  da  Sua  face  criadas  com  a  ajuda  da Inteligência Artificial, que bem usada, trás inumeros benificios à ciencia e a teologia de nossa Igreja Católica nos dias de hoje. 

Através  da  explanação  do  milagre  Eucarístico  de  Lanciano, mostraremos  que  nossos  sacrários  mantêm  entre  nós  a  realidade  da Encarnação:  "O  Verbo  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós..."  E  habita ainda  verdadeiramente  presente  entre  nós,  não  somente  de  uma maneira espiritual, mas com seu próprio Corpo. Esta presença real da carne de Cristo (é uma carne viva, unida à alma e a divindade do Verbo, pois  Jesus  esta  hoje  ressuscitado)  é  admiravelmente  manifestada  pelo milagre  de  Lanciano.  Um  milagre  que  dura  há  doze  séculos  e  que  a ciência acaba de examinar, e diante do qual, ela teve que se inclinar: "A Carne é verdadeiramente carne. O Sangue é verdadeiro sangue. Um e outro são carne e sangue humanos. A carne e o sangue são do mesmo grupo sangüíneo (AB). A carne e o sangue são de uma pessoa   viva. O 

diagrama deste sangue corresponde a de um sangue humano que tenha sido  retirado  de  um  corpo  humano   naquele  dia  mesmo!   A  Carne  é constituída de tecido muscular do coração (miocárdio). A conservação destas relíquias, deixadas em estado natural durante séculos e expostas à ação  de  agentes  físicos,  atmosféricos  e  biológicos,  permanece  um fenômeno extraordinário". 

O outro milagre atual é a imagem de Nossa Senhora, que está impressa em uma tilma ou ponche do Santo índio batizado Juan Diego. 

Ela  é  a  imagem  real  de  Maria  que  ficou  impressa  pela  sua  presença física e material junto às pessoas que presenciaram o milagre, porém de 6 



maneira invisível. Por volta de 1531, Juan Diego passava pela colina de Tepeyac, perto da capital mexicana, quando ouviu uma suave melodia. 

Olhou  e  viu  sobre  uma  nuvem  branca  uma  linda  Senhora resplandecente  de  luz,  envolta  em  um  arco-íris.  Ela  chamou-o  pelo nome, disse-lhe que era a verdadeira mãe de Deus, e encarregou-o de pedir  ao  bispo,  Dom  Juan  de  Zumárraga  que  construísse  uma  igreja naquela colina para sua honra e glória de Deus. Após muita dificuldade o índio conseguiu falar com o bispo, que naturalmente não acreditou na sua história. Usando de prudência, o bispo pediu um sinal da Virgem ao indígena, que somente na terceira aparição foi concedido, quando Juan Diego estava indo trazer um sacerdote para o tio doente. A Virgem o instruiu para que colhesse flores no bosque e as levasse ao bispo. Diego obedeceu. O bispo ficou estupefato quando abriu o pano que o índio lhe  estendeu.  Não  podia  entender  como,  em  pleno  inverno,  o  índio encontrou  um  ramalhete  de  flores  frescas  e  perfumadas!  E,  na  manta bordada que o índio usou para embrulhar as flores, estava a figura da Virgem  de  Guadalupe:  tez  morena,  olhos  claros,  e  vestida  como  as mulheres  da  Palestina!  Dom  Zumárraga,  emocionado,  acreditou  na história do índio e seguiu suas instruções, providenciando a construção do templo em honra da mãe de Deus. 

A partir daí, a evangelização do México, até então lenta e difícil, tornou-se  avassaladora,  sendo  destruídos  os  últimos  resquícios  da bárbara  superstição  dos  astecas,  que  escravizavam  outros  povos  e sacrificavam seus próprios filhos em rituais sangrentos. 

O manto de Juan Diego, que deveria ter se deteriorado em 2O 

anos,  devido  à  baixa  qualidade  do  tecido,  mantém-se  perfeitamente conservado apesar de se terem passado mais de 45O anos, e ainda hoje é  venerado  no  Santuário  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  que  se tornou  o  santuário  católico  mais  popular  do  mundo  depois  do Vaticano. Nossa Senhora de Guadalupe foi declarada Padroeira de toda a  América,  em  1945,  pelo  Papa  Pio  XII.  Sim,  milagres,  e  bem destinados ao nosso tempo de incredulidade. Pois, como diz São Paulo, os milagres são feitos não para aqueles que crêem, mas para os que não crêem.   Meus caros amigos, a identificação do Sudário de Turim, da imagem  de  Nossa  Sra  de  Guadalupe,  da  hóstia  e  do  vinho transformados  em  verdadeiro  corpo  e  sangue  de  Jesus;  se  for verdadeiro ou falso, não é um problema de ―fé‖ mas da ―ciência‖. A fé 7 





é uma virtude interior que independe da autenticidade das relíquias. É 

dom  do  Espírito  Santo,  é  dom  de  Deus.  Nasce  com  as  pessoas, sedimenta  na  alma  através  do  Sacramento  do  Batismo,  cresce,  ganha vigor e força, por meio da Catequese, da leitura Bíblica, da Oração, dos demais Sacramentos e da prática religiosa. 

Caríssimo amigo leitor/a procurarei, didaticamente, apresentar os fatos e provas, decorrentes de cada um dos milagres que eu acredito estarem  acontecendo.  Veremos também, que  diante  de  um  fenômeno religioso  extraordinário,  a  Igreja  se 

sente interpelada. Ela se vê obrigada a 

procurar distinguir o autêntico do não 

autêntico,  pois  pode  haver  ilusões, 

fraudes  ou  algum  estado  doentio  na 

origem  das  revelações.  Por  isso, 

quando se proclama uma revelação de 

certo  vulto,  a  Igreja  estuda  alguns 

aspectos  da  questão,  quais  sejam:  o 

conteúdo  da  mensagem  transmitida 

pelos 

videntes. 

É 

mensagem 

condizente  com  as  verdades  da  fé? 

Está  em  harmonia  com  o  Credo  e  a 

Moral  Católica?  Não  haveria  aí 

expressões  da  fantasia  humana, 

sequiosa de dados maravilhosos? Um 

vidente,  mesmo  de  boa  fé  ou 

candidamente, pode propor suas idéias como se fossem reveladas por Deus; daí a cautela da Igreja a examinar o que se atribui a intervenção do além, do transcendental, de Deus. 
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CAPÍTULO  1  A  VIRGEM  DE  GUADALUPE,  A  FACE  DE  

MARIA EM NOSSO MEIO! 



Algumas das principais aparições de Nossa Senhora de forma cronológica  incluem:  1.  Aparição  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe (México,  1531);  2.  Aparição  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  (França, 1858);  3.  Aparições  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  (Portugal,  1917);  4. 

Aparições de Nossa Senhora de La Salette (França, 1846); 5. Aparição de  Nossa  Senhora  de  Knock  (Irlanda,  1879);  6.  Aparição  de  Nossa Senhora  de  Akita  (Japão,  1973);  7.  Aparição  de  Nossa  Senhora  de Garabandal  (Espanha,  1961-1965).  Estas  são  apenas  algumas  das muitas aparições marianas importantes ao longo da história, cada uma com  mensagens  e  apelos  únicos  para  os  fiéis.  Além  das  aparições mencionadas  anteriormente,  existem  muitas  outras  aparições  marianas reconhecidas  pela  Igreja  Católica  em  todo  o  mundo.  Algumas  outras aparições notáveis incluem Nossa Senhora de Knock, na Irlanda (1879); Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, que é uma imagem venerada na Igreja de Santo Afonso em Roma; Nossa Senhora de Częstochowa, na Polónia, cuja imagem é reverenciada no Mosteiro de Jasna Góra; Nossa Senhora de Aparecida, padroeira do Brasil; Nossa Senhora de Akita, no Japão  (1973);  e  muitas  outras.  Estas  aparições  marianas  têm desempenhado  um  papel  significativo  na  vida  espiritual  dos  fiéis  ao longo da história da Igreja Católica. 

No  dia  12  de  Dezembro  comemoramos  o  aparecimento  de Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  a  Padroeira  da  América  latina,  a Imperatriz  das  Américas,  como  o  Pe  Zezinho  a  intitulou  em  uma música: Mãe do céu morena! 

Tive  a  oportunidade  de  participar  desta  comemoração,  quando estivemos  nos  Estados  Unidos,  em  1994  e  1995,  quando  morei  no Texas, realizando uma pós-graduação. Juntamente com minha esposa e meu  filho  participamos  da  festa  de  N.  Sra  de  Guadalupe,  em  uma catedral  da  cidade  de  San  Antonio.  Na  época  fiquei  muito impressionado  com  a  história  da  aparição,  mas  não  me  liguei  nos detalhes  extraordinários  da  imagem  impressa  no  manto  de  São  Juan Diego. 

Contemplando  a  vida  cotidiana  de  Jesus  em  Nazaré,  nos  meus exercícios espirituais diários, dentro da espiritualidade Inaciana; veio-me a  figura  de  Maria,  virgem,  totalmente  doada  a  Deus.  Procurei contemplar o dogma da virgindade de Maria e pude compreender que 9 



sempre  esteve  presente  na  consciência  da  Igreja,  desde  os  primeiros testemunhos evangélicos - até hoje. A fé de que Jesus nasceu de uma virgem:  "Eis  que  a  Virgem  conceberá  e  dará  à  luz  um  filho,  e  o chamarão com o nome de Emanuel, que significa: Deus conosco - (Mt 1,23). A virgindade de Maria está totalmente orientada para a verdade sobre Jesus e, num sentido biológico e espiritual, constituiu um modelo para  expressar  o  novo  começo  da  humanidade,  inaugurada  por  seu Filho.   Jesus inaugura uma nova ordem, voltada para a bondade, para a graça e para a glória, muito diferente da atitude de Adão. Jesus "refaz", as  atitudes  de  Adão,  que  pelo  desobediência  semeia  o  mal  nas estruturas. Jesus nasce, então, de uma virgem. Esse fato vai permitir que a fé seja estimulada a falar da virgindade de Maria; inicialmente antes do parto,  mais  tarde  durante  o  parto  e,  posteriormente,  depois  do  parto. 

Mas, cremos que "o essencial" nos ajuda a compreender o interesse do Magistério da Igreja em zelar e divulgar o papel de Maria, no plano de amor - que Deus - tem para cada um de nós. 

Pude compreender que a Igreja - desde os primórdios - vê, no gesto  de  entrega  de  Maria  uma  atitude  de  profundíssima  humildade  - 

(Lc 1,49); sua baixeza; sua disponibilidade de radical entrega a Deus: - 

―Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a Tua palavra (Lc 1,37)‖.  Maria vive - na visão de São Lucas - na pura fé em Deus, despojada de toda auto-afirmação, entregue totalmente aos desígnios do Mistério.  Sua  atitude de  serva  vai  mantê-la  antes,  durante  e  depois  de sua maternidade em total doação, não pretendendo mais nada do que fazer  a  vontade  de  Deus,  oferecendo-Lhe  seu  seio  puríssimo.  Ela conserva depois do parto a mesma virgindade de forma indissolúvel e permanente. E, em 7 de agosto de 1555, numa Bula do Papa Paulo IV, aparece a formulação clássica: "sempre virgem antes do parto, no parto e  depois  do  parto",  palavras  estas,  utilizadas  pelo  Santo  Frei  Galvão, quando  enrolando  um  pequeno  papel,  fez  uma  pílula  milagrosa,  que hoje  conhecemos  por  pílula  do  Frei  Galvão,  que  tem  curado  muitas pessoas  de  fé.  Entretanto,  confesso  que  em  minhas  contemplações  e estudos da virgindade de Maria, de sua vida familiar junto a José, vinha sempre uma certa curiosidade ou até, com certeza, ação do mau espírito a me incomodar com uma ponta de dúvida do porquê da virgindade de Maria. 
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Em  um  dia  abençoado,  durante  uma  contemplação,  veio-me como graça, a figura de Nossa Senhora de Guadalupe, que ainda estava em minha memória. Via seus cabelos negros e soltos e um cinto  amarrado  acima  da  cintura  que  me  chamavam  a  atenção, mas não entendia o significado disto. Todavia sentia uma grande alegria e consolação. Como que por acaso, minha esposa Teka, trouxe  umas  revistas  antigas  dos  Arautos  do  Evangelho  que encontrou na sala de catequese, pois lhe chamaram a atenção os belos  artigos  destas revistas.  Numa  destas  revistas  observei  um artigo  sobre  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  do  senhor  Leonardo Barraza,  correspondente  do  México  dos  Arautos  do  evangelho.  Logo que  comecei  a  ler  o  artigo  sobre  a  imagem  da  Padroeira  da  América Latina,  me  deparei  com  o  significado  do  cinto  e  dos  cabelos  soltos, imagem  que  recebi  no  dia de  minha  contemplação.  Era  a  resposta  de Nossa  Senhora  para  minhas  constantes  inquietações  sobre  sua virgindade, que não tinha dúvida real, mas sentia ser uma obra do mau espírito  para  me  perturbar  na  oração  e  especialmente  nas contemplações  da  santíssima  virgem  Mãe  de  Deus.  Pude  começar  a apreender  os  detalhes  dos  desenhos  e  cores,  ―códices  Astecas‖, presentes na magnífica imagem da Virgem Maria estampada no ponche, ou ―tilma‖ de São Juan Diego, índio mexicano ao qual nossa Senhora de  Guadalupe  apareceu,  recentemente  canonizado  pelo  Papa  João Paulo II. Nossa Senhora de Guadalupe não é somente invocada como protetora das Américas, mas também das vocações, das famílias e dos nascituros. 

Todos os escritos narrados sobre as quatro aparições de Nossa Senhora  de  Guadalupe  são  inspirados  no  Nican 

Mopohua,  ou  Huei  Tlamahuitzoltica,  escrito  em 

Nahuatl,  a  linguagem  Asteca,  pelo  índio  erudito Antônio  Valeriano  em  meados  do  século  XVI.  A 

escrita dos Astecas não era alfabética, como a nossa, mas "pictográfica", isto é, constituída por desenhos. 

Colocando  juntas  várias  palavras,  obtemos  uma 

frase.  Portanto,  a  cultura  náhuatl  exige  que  a comunicação  entre  as  pessoas  seja  feita  de  modo concreto,  e  não  em  termos  abstratos.  Tem  um 

significado mais amplo e simbólico. Associavam os 

símbolos,  ou  "grifos",  e  obtinham  um  conjunto  de 11 





imagens e desenhos que lhes davam uma mensagem, sobretudo quando se trata de indicar as realidades que não estão diretamente sob a ação dos  nossos  sentidos.  Do  mesmo  modo  a  Virgem  de  Guadalupe,  no assim  chamado  "Boa  Nova  ou  Evangelho  mexicano",  como  foi chamada a "tilma" (o poncho) de São Juan Diego, sobre o qual tinha sido  impresso  a  sua  imagem,  se  adapta  inteiramente  ao  modo  de entender  dos  Astecas.  Para  eles  e  para  os  indígenas  do  México  do tempo  da  conquista  e  os  de  hoje  também,  os  vários  elementos  da imagem  de  Guadalupe  são  perfeitamente  compreensíveis,  pois  se referem a mitos e a antigas tradições profundamente radicadas em sua existência,  conforme  tentaremos  contemplar  mais  adiante,  na  imagem de Guadalupe. 

Vou  procurar  manter  a  narração  de  uma  cópia  publicada  em Nahuatl por Luis Lasso de La Veja, em 1649, em virtude da beleza e da originalidade do texto escrito pelo índio instruído, Antônio Valeriano.  Dez  anos  depois  da  tomada  da  Cidade  do México, a guerra chegou ao fim e houve uma paz entre os povos.  Desta  maneira  começou  a  brotar  a  fé,  o conhecimento  do  Deus  Verdadeiro,  por  quem  nós 

vivemos. Neste tempo, no ano de mil quinhentos e trinta e um,  nos  primeiros  dias  do  mês  de  dezembro,  aconteceu que  havia  um  pobre  índio,  chamado  Juan  Diego, 

inicialmente  conhecido  pelo  nome  nativo  de  Cuautitlan. 

No  que  diz respeito  às  coisas  espirituais,  ele  pertencia ao Tlatilolco  (um  convento  ao  norte  da  cidade  do  México, que era um centro de catequese). 

Era  sábado  de  madrugada,  pouco  antes  do  amanhecer,  ele estava em seu caminho, a seguir seu culto divino e empenhado em sua tarefa. Ao chegar no topo da montanha conhecida como Tepeyacac, o dia amanhecia e ele ouviu cantos acima da montanha, assemelhando-se a  cantos  de  vários  lindos  pássaros.  De  vez  em  quando,  as  vozes cessavam e parecia que o monte lhes respondia. O som, muito suave e deleitoso, sobre passava do "coyoltototl" e do "tzinizcan" e de outros pássaros  lindos  que  cantam.  Juan  Diego  parou,  olhou  e  disse  para  si mesmo:  "Porventura, sou digno do que ouço? Será um sonho? Estou dormindo em pé? Onde estou? Será que estou agora em um paraíso terrestre de que os mais velhos nos falam a respeito? Ou quem sabe estou no céu?" . Ele estava olhando para o oriente, acima da montanha, de onde vinha o precioso canto celestial e 12 





então  de  repente  aconteceu  um  silêncio.  Então,  ouviu  uma  voz  por cima da montanha dizendo:  "Juanito, Juan Dieguito”.     Ele, com coragem deslocou-se  para  onde  o  estavam  chamando,  não  teve  o  mínimo  de medo,  pelo  contrário,  encorajou-se  e  subiu  a  montanha  para  ver. 

Quando alcançou o topo, viu uma Senhora, que estava parada e disse-lhe para se aproximar. 

Em  Sua  presença,  ele  maravilhou-se  pela  sua  grandeza  sobre humana. Seu vestido era radiante como o sol, o penhasco onde estavam seus pés, era penetrado com o brilho, assemelhava-se a uma pulseira de pedras  preciosas  e  a  terra  cintilava  como  o  arco-íris.  As  "mezquites", 

"nopales",  e  outras  ervas  daninhas  que  ali  estavam,  pareciam  como esmeraldas,  sua  folhagem  como  turquesas  e  seus  ramos  e  espinhos brilhavam  como  ouro.  Ele  inclinou-se 

diante  Dela  e  ouviu  Sua  palavra,  suave  e 

cortês,  como  alguém  que  encanta  e  cativa 

muito. Ela disse-lhe: ― Juanito, o mais humilde 

 dos meus filhos, onde estás indo?" 

Ele  respondeu:   "Minha  Senhora  e 

 Menina,  eu  tenho  que  chegar  na  Sua  igreja  no México,  Tlatilolco,  para  seguir  as  coisas  divinas, que nos dão e ensinam nossos sacerdotes, delegados de Nosso Senhor" . Ela então lhe disse:   sabe e entende, tu é o mais humilde dos meus filhos. Eu 

 sou a Sempre Virgem Maria, Mãe do Deus Vivo 

 por  quem  nós  vivemos,  do  Criador  de  todas  as coisas, Senhor do céu e da terra. Eu desejo que um templo  seja  construído  aqui,  rapidamente;  então, Eu poderei mostrar todo o meu amor, compaixão, socorro e proteção, porque Eu sou vossa piedosa Mãe e de todos os habitantes desta terra e de todos os outros que me amam, invocam e confiam em mim. Ouço todos os vossos lamentos e remédio todas as  vossas  misérias,  aflições  e  dores.  E  para  realizar  o  que  a  minha  clemência pretende,  vá  ao  palácio  do  Bispo  do  México  e  lhe  diga  que  Eu  manifesto  o  meu grande desejo, que aqui neste lugar seja construído um templo para mim. Tu dirás exatamente  tudo  que  viste,  admiraste  e  ouviste.  Tem  a  certeza  que  ficarei  muito agradecida  e  te  recompensarei.  Porque  Eu  te  farei  muito  feliz  e  digno  da  minha recompensa, por causa do esforço e fadiga que terás para cumprir o que Eu te ordeno e confio. Observa, tu ouviste minha ordem, meu humilde filho, vai e coloca todo teu esforço". 
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Retornou  no  mesmo  dia.  Foi  diretamente  ao  topo  da montanha,  encontrou-se  com  a  Senhora  do  Céu,  que  o  esperava  no mesmo lugar, onde tinha aparecido. Vendo-A, prostrou-se diante Dela e disse:  "Senhora, a Caçulinha de minhas filhas, minha Menina, eu fui onde me mandaste para levar tua mensagem, como me havias instruído. Ele(o Bispo) recebeu-me  benevolentemente  e  ouviu-me  atentamente,  mas  quando  respondeu,  pareceu-me não acreditar. Ele disse: "Volte depois, meu filho e eu o ouvirei com muito prazer. 

 Examinarei o desejo que você trouxe, da parte da Senhora". Entendo pelo seu modo de falar, que não acredita em mim e que seja invenção da minha parte, o Teu desejo de construção de um templo neste lugar para ti. E que isso não é Tua ordem. Por isso eu, encarecidamente Te peço, Senhora e minha Criança, que instrua a alguém mais importante, bem conhecido, respeitado e estimado, para que acreditem. Porque eu não sou ninguém, sou um barbantinho, uma escadinha de mão, o fim da cauda, uma folha. E Tu, minha Criança, a minha filhinha caçula, minha Senhora, envias-me  a  um  lugar  onde  eu  nunca  estive!  Por  favor,  perdoa  o  grande  pesar  e aborrecimento causado, minha Senhora e meu Tudo”. 

A  Virgem  Santíssima  respondeu:   Escuta,  meu  filho  caçula,  deves entender que eu tenho vários servos e mensageiros, aos quais eu posso encarregar de levar a mensagem e executarem o meu desejo, mas eu quero que tu mesmo o faças. 

 Eu  fervorosamente  imploro,  meu  caçula,  e  com  severidade  eu  ordeno  que  voltes novamente amanhã ao Bispo. Tu vais em meu nome e faze saber meu desejo: que ele inicie a construção do templo como Eu pedi. E novamente dize que eu, pessoalmente, a Sempre Virgem Maria, Mãe de Deus Vivo, te ordenei. 

Juan Diego respondeu:  "Senhora, minha Criança, não deixes que eu Te  cause  aflição.  Alegremente  e  de  bom  grado  eu  irei  cumprir  Tua  ordem.  De nenhuma maneira irei falhar e não será penoso o caminho. Irei realizar Teu desejo, mas acho que não serei ouvido, ou se for, não acreditarão. Amanhã ao entardecer, trarei o resultado da Tua mensagem com a resposta do Bispo. Descansa neste meio tempo" . Ele, então, foi para sua casa. 

No dia seguinte, domingo, antes do amanhecer, ele deixou sua casa e foi direto ao Tlatilolco, o centro de catequese, para ser instruído em  coisas  divinas,  e  em  seguida  estar  presente  a  tempo  para  ver  o Bispo.  Por  volta  das  1O  horas,  estando  em  cima  da  hora,  após participar da Missa e o povo ter dispersado, ele apressadamente se foi. 

Pontualmente, Juan Diego foi ao palácio do Bispo. Mal chegou, ansioso já  estava  para  tentar  vê-lo.  E  novamente  com  muita  dificuldade,  o Bispo  estava  à  sua  frente.  Ajoelhou-se  diante  de  seus  pés, entristecidamente,  e  chorando,  expôs  a  ordem  de  Nossa  Senhora  do 14 



Céu, e que por Deus, acreditasse em sua mensagem, de que o desejo da Imaculada  de  erguer  um  templo  onde  ela  queria,  fosse  realizado.  O 

Bispo  para  assegurar-se,  fez  várias  perguntas,  onde  ele  a  tinha  visto e como  ela  era.  E  ele  descreveu  perfeitamente  em  detalhes  ao  Bispo. 

Apesar da precisa descrição de Sua imagem, e tudo que ele tinha visto e admirado, que em tudo refletia ser a Sempre Virgem Santíssima Mãe do Salvador, Nosso Senhor Jesus Cristo, o Bispo não deu crédito e disse que somente pela sua súplica, não atenderia o seu pedido, que, aliás, um sinal era necessário; só então acreditaria, ser ele enviado pela verdadeira Senhora  do  Céu.  Após  ouvir  o  Bispo,  disse  Juan  Diego:   "Meu  senhor, escuta! Qual deve ser o sinal que o senhor quer? Para eu pedir a Senhora do Céu que me enviou aqui" . 

O  Bispo,  vendo  que  ele  ratificava  tudo  sem  duvidar,  nem retratar nada, o despediu. Imediatamente, ordenou algumas pessoas de sua casa, e de inteira confiança, para segui-lo e olhar onde ele ia, a quem ele via e falava. E assim foi feito. Juan Diego veio direto pela estrada. 

Aqueles que o seguiam, após cruzarem o barranco perto da ponte do Tepeyacac,  perderam-no  de  vista.  Eles  procuraram  por  todos  os lugares, mas não puderam mais vê-lo. Retornaram com muita raiva, não somente  porque  estavam  aborrecidos,  mas  também  por  ficarem impedidos  do  objetivo.  E  o  que  eles  informaram  ao  Bispo,  o influenciou  a  não  acreditar  em  Juan  Diego.  Eles  lhe  disseram  que  foi enganado.  Juan  Diego  apenas  forjou  o  que  veio  dizer,  e  a  sua mensagem  e  pedido  não  passava  simplesmente  de  um  sonho.  Eles então arquitetaram um plano, que se ele de alguma forma voltasse, eles o prenderiam e o puniriam com severidade e de tal forma que ele jamais mentiria ou enganaria novamente. 

Entretanto,  Juan  Diego  estava  com  a  Virgem  Santíssima, contando-lhe  a  resposta  que  trazia  do  senhor  Bispo.  A  Senhora,  após ouvir,  disse-lhe:   muito  bem,  meu  querido  filhinho  tu  retornarás  aqui  amanhã, então levarás ao Bispo o sinal por ele pedido. Com isso ele irá acreditar em ti, e a este  respeito,  ele  não  mais  duvidará  nem  desconfiará  de  ti,  e  sabe,  meu  querido filhinho, Eu te recompensarei pelo teu cuidado, esforço e fadiga gastos em meu favor. 

 Vai  agora.  Espero  por  ti  aqui  amanhã".  No  outro  dia,  segunda-feira, quando  Juan  Diego  teria  que  levar  um  sinal  pelo  qual  então acreditariam,  ele  não  pôde  ir  porque,  ao  chegar  em  casa,  seu  tio chamado Juan Bernardino, estava doente e em estado grave. Primeiro foi chamar um médico que o auxiliou, mas era tarde, e o estado de seu 15 





tio era muito grave. Por toda a noite seu tio pediu que, ao amanhecer, ele fosse ao Tlatilolco e chamasse um sacerdote, para prepará-lo e ouvi-lo em confissão, porque certamente sua hora havia chegado, pois não mais levantaria ou melhoraria de sua enfermidade. 

Na terça-feira, antes do amanhecer, Juan Diego ia de sua casa ao Tlatilolco para chamar o sacerdote, e ao aproximar-se da estrada que liga  a  ladeira  ao  topo  do Tepeyacac,  em  direção  ao  oeste  onde  estava acostumado a passar, disse:  "Se eu seguir adiante, a Senhora estará esperando-me, e eu terei que parar e levar o sinal ao Bispo, como pressuponho. A primeira coisa que devemos fazer apressadamente é chamar o sacerdote, porque meu pobre tio certamente o espera".  Então, contornou a montanha, deu várias voltas, de forma que não poderia ser visto por Ela, que pode ver todos os lugares. 

Mas, ele A viu descer do topo da montanha e estava olhando na direção onde  eles  anteriormente  se  encontraram.  Ela  aproximou-se  dele  pelo outro  lado  da  montanha  e  disse:   "O  que  há,  meu  caçula?  Aonde  você  esta indo"?  Ele estava afligido, envergonhado, ou assustado. Ele inclinou-se diante dela e A saudou dizendo:  "Minha Criança, a mais meiga de minhas filhas, senhora, Deus permita que estejas contente. Como estás nesta manhã? Estás bem de saúde? Senhora e minha Criança. Vou te causar um pesar. Sabe, minha Criança, um de Teus servos está muito doente, meu tio. Ele contraiu uma peste, e está perto de morrer. Eu estou indo depressa à Tua casa no México para chamar um  de  Teus  sacerdotes,  querido  pelo  Nosso  Senhor,  para  ouvir  sua  confissão  e absolvê-lo, porque desde que nós nascemos, aguardamos o trabalho de nossa morte. 

 De forma que, se eu for, retornarei aqui brevemente, então levarei Tua mensagem. 

 Senhora  e  minha  Criança,  perdoa-me,  sê  paciente  comigo.  Eu  não  te  enganarei, minha Caçula. Amanhã eu voltarei o mais rápido possível."   

Depois de ouvir toda a conversa de Juan Diego, a Santíssima Virgem respondeu:  "escuta-Me e entende bem, meu caçula, nada deve te amedrontar ou te afligir. Não deixes teu coração perturbado. 

 Não temas esta ou qualquer outra enfermidade, ou angústia. Eu não estou  aqui?  Quem  é  tua  Mãe?  Não  estás  debaixo  de  minha proteção? Eu não sou tua saúde? Não estás feliz com o meu abraço? 

 O que mais podes querer? Não temas nem te perturbes com qualquer outra coisa. Não te aflijas por esta enfermidade de teu tio, por causa disso,  ele  não  morrerá  agora.  Tem  a  certeza  de  que  ele  já  está curado". (E  então,  seu  tio  foi  curado,  como  mais  tarde  se soube).    
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Quando  Juan  Diego ouviu estas  palavras  da  Senhora  do  Céu, ele ficou enormemente consolado. Estava feliz. Prometeu que, quanto antes, estaria na presença do Bispo, para levar o sinal ou prova, a fim de que  cresse.  A  Senhora  do  Céu  ordenou  que  subisse  ao  topo  da montanha,  onde  eles  anteriormente  haviam  se  encontrado.  Ela  lhe disse: s obe, meu caçula, ao topo da montanha, lá onde me viste e te dei a ordem, encontrarás  diferentes  flores.  Corta-as,  junta-as,  então  volta  aqui  e  traze-as  em minha presença".  Imediatamente Juan Diego subiu a montanha, e quando atingiu  o  topo,  ele  espantou-se  pela  variedade  de  delicadas  rosas  de Castilha que haviam brotado bem antes do tempo, porque, estando fora da época, deveriam estar congeladas, pois em dezembro, no México, a temperatura é abaixo de zero. Elas estavam muito cheirosas e cobertas com  o  orvalho  da  noite,  assemelhando-se  a  pérolas  preciosas. 

Imediatamente  ele  começou  a  cortá-las,  recolheu  todas  elas  e  as colocou  em seu  tilma, seu manto.  O  topo  da  montanha  era  um  lugar impossível  de  nascer  qualquer  tipo  de  flor,  porque  havia  vários penhascos, cardos, espinhos e ervas daninhas. Ocasionalmente as ervas cresceriam,  mas  era  mês  de  dezembro,  na  qual  toda  vegetação  é destruída  pelo  frio,  pois  é  início  de  forte  inverno  naquela  região.  Ele voltou imediatamente e entregou as diferentes rosas que havia cortado para  a  Senhora  do  Céu,  que  ao  vê-las,  tocou-as  com  suas  mãos  e  de novo colocou-as de volta no tilma, dizendo:  "meu caçula, esta variedade de rosas é a prova e sinal que levarás ao Bispo. Tu irás dizer em meu nome que nelas ele verá o meu desejo e que deverá realizá-lo. Tu és meu embaixador, muito digno de confiança.  Rigorosamente  eu  ordeno  que  apenas  diante  da  presença  do  Bispo desenroles o manto e descubras o que estás carregando. 

 Tu contarás tudo direito. Que Eu te ordenei a subir ao topo da montanha, e cortar estas flores, e tudo que viste e  admiraste,  então,  tu  podes  induzir  ao  Bispo  dar  a sua  ajuda,  com  o  objetivo  de  que  um  templo  seja construído  e  erguido  como  eu  tenho  pedido,  para  que vocês tenham uma capela aqui perto, para diminuir o sacrifício  da  caminhada  até  a  cidade  do  México". 

Depois que a Senhora do Céu deu seu aviso, ele se pôs a caminho pela estrada que dava diretamente ao México. Estava feliz e seguro de seu sucesso,  carregando  com  grande  carinho  e  cuidado,  o  que  continha dentro  de  seu  tilma.  De  tal  forma  que  nada  poderia  escapar  de  suas mãos, a não ser a maravilhosa fragrância das variadas e belas flores. 
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No  palácio  do  Bispo,  os  serventes  tentaram  ver  o  que  Juan Diego carregava. Com cuidado, ele descobriu o manto que escondia e eles  puderam  ver  algumas  flores;  ao  verem  que  eram  rosas  fora  de época,  ficaram  impressionados,  ainda  mais  por  verem-nas  frescas,  tão fragrantes e belas. Estenderam a mão para as rosas, mas, ao tentar pegá-las,  elas  pareciam  pintadas  ou  estampadas  ou 

costuradas  no  tecido.  Ao  relatarem  esse  fato  ao Bispo, ele compreendeu que Juan Diego carregava 

a prova desejada. Ao ser admitido na presença do 

Bispo, Juan Diego contou o que havia visto e feito, 

renovando  a  mensagem  de  Nossa  Senhora  que 

pedia  a  construção  de  uma  igreja  no  monte  das aparições.  Então,  desdobrou  seu  manto,  onde 

estavam  as  rosas;  quando  elas  caíram  ao  chão, 

apareceu  subitamente  o  desenho  da  preciosa 

imagem  de  Nossa  Senhora,  como  ela  é  vista  até hoje  no  templo  de  Tepeyacac,  chamada  Nossa 

Senhora de Guadalupe. 

Meu caro amigo/a, este é o momento da graça, do milagre, da assinatura de Deus, conforme nos diz o Pe Oscar Quevedo. É o sinal da  presença  de  Maria,  mãe  de  Jesus  e  nossa.  Sua  presença  não  foi notada,  ninguém  se  deu  conta,  pois  ela  tinha  de  estar invisível aos nossos olhos, ainda não nos é dado ver, sentir com  nossos  sentidos  humanos,  materiais;  mas  eu  tenho esta esperança: logo, na eternidade que eu, nós que temos fé  em  Jesus  Cristo  ressuscitado  dos  mortos,  e  que procuramos  segui-lo,  já  estamos  vivendo  a  eternidade! 

Logo quando, por graça de Deus nós deixarmos este corpo material,  também  nós,  juntos  com  Maria,  estaremos  no céu,  na  Jerusalém  celeste  prometida  por  Jesus  na  sua revelação  a  João,  no  livro  do  Apocalipse,  o  qual  estou contemplando  e  escrevendo,  em  breve  ele  estará  disponível  para  sua meditação.  Este  grande  momento  já  tem  um  dia  e  horário:  conforme estudos modernos realizados por cientistas, no instituto de Astronomia da Universidade Nacional do México, dentre eles: Dr Juan Homero, Dr Canto  Ylla  e  Dr  Armando  Garcia  Leon.  Foi  comprovado cientificamente que no dia 12 de Dezembro de 1531, às 1O:35 horas, inexplicavelmente  para  a  ciência  atual,  ficou  impresso  no  manto  do 18 



índio  Juan  Diego,  na  imagem  de  nossa  Senhora  de  Guadalupe,  46 

estrelas. Estas estrelas correspondem à situação que estavam, vistas de fora  da  abóbada  celeste,  do  Alasca  até  a  Patagônia,  sobre  toda  a América, no solstício de inverno do norte. 

Caro  amigo/a  quero  fazer  um  parêntese  aqui:  como  eu  me sinto  triste  quando  medito  e  contemplo  este  momento!  Nós  cristãos ficamos  divididos,  muitas  vezes  pelo  sinal  da  Graça:  Maria!  Alguns católicos  não  enxergam  o  sinal  e  só  vêem  o  símbolo,  e  brigam  pelo símbolo! Alguns irmãos cristãos evangélicos não enxergam o sinal e só vêem o ídolo! Quem está certo? Nenhum deles! Temos que purificar o nosso olhar, às vezes nós olhamos como urubus ou corvos: temos uma visão maravilhosa e potente, mas só enxergamos carniça! Diabo, coisa ruim!  Já  aonde  está  o  poder  do  sinal  da  Graça,  só  vemos  o  mal,  ou intuímos  o  mal!  Temos  de  mudar  nosso  olhar  para  um  olhar  de garimpeiro, que no meio da sujeira, da imundície, entre pedras e arreia suja, ele enxerga a pedra preciosa, a pepita de ouro! 

O racionalismo ignorou por completo o mistério da santidade. 

O que é santo é bem diferente do resto; diante do que é santo, só nos podemos cair em admiração, adorar e prostrar-nos. O que é santo, não é possível compreendê-lo. Lendo, por acaso um artigo em uma revista evangélica Luterana (Manifesto de Dresden - documento redigido por vários  teólogos  luteranos  e  publicado  pela  revista  "Spiritus  Domini" 

n.5,  Maio/1982).  Diante  da  exortação,  de  Martinho  Lutero,  de  que Maria nunca pode ser suficientemente honrada na cristandade, como a mulher  suprema,  como  a  jóia  mais  preciosa  depois  de Cristo.  "Quem são  todas  as  mulheres,  servos,  senhores,  príncipes,  reis,  monarcas  da Terra  comparados  com  a  Virgem  Maria  que,  nascida  de  descendência real  (descendente  do  rei  Davi)  é,  além  disso,  Mãe  de  Deus,  a  mulher mais  sublime  da  Terra?  Ela  é,  na  cristandade  inteira,  o  mais  nobre tesouro depois de Cristo, a quem nunca poderá exaltar bastante (nunca poderemos  exaltar  o  suficiente),  a  mais  nobre  imperatriz  e  rainha, exaltada e bendita acima de toda a nobreza, com sabedoria e santidade". 

(Martinho Lutero, "Comentário do Magnificat", cf. escritora evangélica M. Basilea Schlink, revista "Jesus vive e é o Senhor"). 

"Por justiça teria sido necessário encomendar-lhe [para Maria] 

um  carro  de  ouro  e  conduzi-la  com  quatro  mil  cavalos,  tocando  a trombeta diante da carruagem, anunciando: ―aqui viaja a mulher bendita entre  todas  as mulheres,  a soberana  de todo  o  gênero  humano‖. Mas 19 



tudo  isso  foi  silenciado;  a  pobre  jovenzinha  segue  a  pé,  por  um caminho tão longo e, apesar disso, é de fato a Mãe de Deus. Por isso não  nos  deveríamos  admirar,  se  todos  os  montes  tivessem  pulado  e dançado  de  alegria."(idem,  cf.  escritora  evangélica  M.  Basilea  Schlink, revista "Pergunte e Responderemos" nº 429). 

"Ser Mãe de Deus é uma prerrogativa tão alta, coisa tão imensa, que supera todo e qualquer intelecto. Daí lhe advém toda a honra e a alegria e isso faz com que ela seja uma única pessoa em todo o mundo, superior  a  quantas  existiam  e  que  não  tem  igual  na  excelência  de  ter com o Pai Celeste um filhinho comum. 

Nestas  palavras  de  Martinho  Lutero,  portanto,  está  contida toda a honra de Maria. ―Ninguém poderia pregar em seu louvor coisas mais  magníficas,  mesmo  que  possuísse  tantas  línguas  quantas  são  na terra  as  flores  e  folhas  nos  campos,  nos  céus  as  estrelas  e  no  mar  os grãos de areia." (idem, cf. escritora evangélica M. Basilea Schlink, revista 

"Jesus vive e é o Senhor")  

"Peçamos a Deus que nos faça compreender bem as palavras do Magnificat... Oxalá Cristo nos conceda esta graça por intercessão de sua  Santa  Mãe!  Amém."  (Martinho  Lutero,  "Comentário  do Magnificat"). 

"O Filho de Deus fez-se homem, de modo a ser concebido do Espírito Santo sem o auxílio de varão e a nascer de Maria pura, santa e sempre virgem." (Martinho Lutero, "Artigos da Doutrina Cristã")  

"Maria  é  digna  de  suprema  honra  na  maior  medida." 

("Apologia da Confissão de Fé de Augsburg", art. IX). 

"Um só Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, nascido da Virgem Maria." (idem)  

"Não  podemos  reconhecer  as  bênçãos  que  nos  trouxe  Jesus, sem  reconhecer  ao  mesmo  tempo  quão  imensamente  Deus  honrou  e enriqueceu  Maria,  ao  escolhê-la  para  Mãe  de  Deus."  (João  Calvino, Comm. Sur l‘Harm. Evang.,2O)  

"Firmemente  creio,  segundo  as  palavras  do  Evangelho,  que Maria, como virgem pura, nos gerou o Filho de Deus e que, tanto no parto  quanto  após  o  parto,  permaneceu  virgem  pura  e  íntegra." 

(Zwinglio, em "Corpus Reformatorum")  

"Creio que Jesus foi feito homem, unindo a natureza humana à divina  em  uma  só  pessoa;  sendo  concebido  pela  obra  singular  do Espírito  Santo,  nascido  da  abençoada  Virgem  Maria  que,  tanto  antes 20 



como depois de dá-lo à luz, continuou virgem pura e imaculada." (John Wesley, fundadador da Igreja Metodista, em carta dirigida a um católico em 18.O7.1749)  

Ao ler estas palavras de Martinho Lutero (em "Comentário do Magnificat"),  que  até  o  fim  de  sua  vida  honrava  a  mãe  de  Jesus,  que santificava  as  festas  de  Maria  e  diariamente  cantava  o  Magnificat,  se percebe quão longe nós geralmente nos distanciamos da correta atitude para  com  ela,  como  Martinho  Lutero  nos  ensina,  baseando-se  na Sagrada Escritura. Quão profundamente todos os, evangélicos, deixam-se  envolver  por  uma  mentalidade  racionalista,  apesar  de  que  em  seus escritos confessionais se lêem sentenças como esta: "Maria é digna de ser honrada e exaltada no mais alto grau". 

Caro amigo o Senhor tem me concedido a graça de aprender a amar e honrar cada vez mais a Maria, a mãe de Jesus. E isto, à medida que, pela Sagrada Escritura, vou me aprofundando no conhecimento de sua vida e dos seus caminhos. Minha sincera intenção, ao escrever este livro,  é  fazer  o  que  posso  para  ajudar,  a  fim  de  que  entre  nós  os católicos  e  os  evangélicos,  a  mãe  de  nosso  Senhor  seja  corretamente amada e honrada, como lhe compete, segundo as palavras da Sagrada Escritura  e  conforme  nos  recomendou  Martinho  Lutero,  aos protestantes e evangélicos. 

Quero dar um testemunho pessoal de contemplação que tive, durante  meus  exercícios  espirituais  contemplativos,  que  faço diariamente. Em uma oportunidade, quando estava fazendo um retiro espiritual  em  Itaici,  no  CEI,  Indaiatuba,  SP;  contemplava  Jesus visitando  sua  Mãe  Maria  em  sua  residência,  em  Nazaré.  Jesus ressuscitado  falava  a  sua  Mãezinha:  ―Mamãe  é  necessário  que permaneças aqui por uns anos, para orientar meus discípulos e mantê-los unidos e fortes, pois eles serão a minha Igreja e levarão minha Boa Nova a todos os povos. Logo virei buscá-la e tu serás assumida na corte celestial. Terás a permissão de visitar teus filhos, como sinal de Graça e amor de nós trindade Santa, que te escolhemos para ser a minha mãe, onde  fui  gerado,  não  criado,  consubstancial  ao  Pai‖.  Claro  foi  uma simples contemplação, mas para mim foi um sinal, uma resposta que eu necessitava para iniciar este livro de contemplação dos milagres atuais da Graça de Deus, presente no mundo de hoje. 

Todos  nós,  católicos  e  protestantes  temos  de  refletir  sobre nossas  atitudes  em  nossos  cultos,  missas  e  momentos  litúrgicos.  O 
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fanatismo  pode  levar  muitos,  a  não  prestarem  honras aos  que  honras merecem. Honrar significa considerar a virtude, o talento, a coragem, a santidade  ou  as  boas  qualidades  de  alguém.  A  mulher  escolhida  por Deus  para  dar  à  luz,  a  Luz  do  mundo.  A  santa  Maria  -  nos  deixou exemplos  de  fé,  obediência,  coragem,  humildade,  de  amor  e  temor  a Deus. Então, honremos a Maria porque Deus a honrou primeira. 

Maria  foi  escolhida  para  tão  nobre  missão  porque  era  justa  e reta aos olhos do Senhor. "Eis aqui a serva do Senhor. Cumpra-se em mim segundo a Tua palavra". (Lucas 1, 38). Este foi um exemplo de fé, obediência e humildade que nos deixou Maria. Com estas palavras ela acatou a missão que lhe acabara de ser anunciada pelo anjo Gabriel, ou seja,  a  missão  de  ser  a  mãe  de  Jesus,  de  servir  de  veículo  para  que  o Verbo se fizesse carne e habitasse entre nós. Foi exemplo também de coragem:  ela  não  ficou  a  meditar  se  o  seu  casamento  com  José  seria desfeito ou se José gostaria ou não; se iria compreender ou não a sua gravidez.  Ela  confiou  no  Senhor  e  na  Sua  Palavra.  Seguindo  seu exemplo, sejamos submissos à Palavra de Deus e à Sua vontade, ainda que isso nos cause algumas dificuldades no meio em que vivemos. Que bom seria se todos dissessem: "Cumpra-se em mim, Senhor, segundo a Tua palavra". 

Também  Maria  não  se  envaideceu  diante  das  declarações  de sua  prima  Isabel,  que  lhe  disse:  "Bendita  és  tu  entre  as  mulheres,  e  é bendito o fruto do seu ventre". Tão logo ouviu estas palavras, dirigiu-se ao  Senhor  em  oração:  "a  minha  alma  engrandece  ao  Senhor  e  o  meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque atentou na humildade de sua serva, pois eis que, desde agora, todas as gerações me chamarão bem-aventurada" (Lucas 1, 39-55). 

Maria  também  não  se  abalou  quando  um  certo  homem chamado  Simeão,  cheio  do  Espírito  Santo,  profetizou  a  respeito  do Menino:  "Eis  que  é  posto  para  queda  e  elevação  de  muitos...  e  uma espada traspassará também a tua própria alma" (Lucas 2, 34-35). 

A  missão  seria  difícil  tanto  para  Maria 

quanto para Jesus. Maria foi uma mãe sofredora. 

Sofredora,  porém  resignada.  Sofreu  na 

apressada fuga para o Egito, livrando Jesus das 

mãos  de  Herodes;  sofreu  diante  das 

perseguições e das ameaças com vistas a tirar a 
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vida  de  seu  filho;  e,  finalmente,  sofreu  muitíssimo  ao  ver  seu  filho traído, condenado sem justa causa e morto numa cruz. 

Muitos  outros  santos  bíblicos  são  merecedores,  também,  de nossa  admiração  e  honra  por  haverem  cumprido  fielmente,  com  fé, obediência e humildade, os encargos que Deus lhes confiou. Exemplo de Noé, homem reto e justo que recebeu de Deus, a incumbência de anunciar  o  Dilúvio  a  uma  geração  depravada,  e  de  construir  uma enorme barca. Exemplo de Abraão, que deixou sua cidade natal e seus parentes,  e  seguiu  em  busca  de  uma  terra  desconhecida.  Exemplo  de Moisés, ao qual Deus confiou a espinhosa missão de livrar seu povo da escravidão  do  Egito.  Exemplo  de  Josué  que,  atendendo  ao  Senhor, passou o Jordão e conquistou a Canaã prometida. Exemplos de tantos profetas  que  não  vacilaram  em  transmitir  as  mensagens  do  Altíssimo, ainda  que  colocando  em  risco  a  própria  vida.  Exemplos  como  os  de São João Batista, que pagou com sua vida por haver falado a verdade. 

Exemplos  dos  discípulos  de  Jesus,  que  não  recuaram  diante  das dificuldades e das perseguições no cumprimento da elevada missão de 

"pregar  o  Evangelho  a  toda  criatura".  E  muitos  foram  perseguidos, torturados e mortos. 

Maria faz parte, portanto, dessa galeria de santos que souberam cumprir  com  firmeza,  determinação,  coragem  e  fé  os  encargos  que Deus  lhes  confiou.  Que  nós,  os  santos  vivos,  nós  os santos  de  nossa geração, saibamos cumprir a nossa missão como filhos de Deus, tendo como exemplo os santos do passado, tudo para honra e glória do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Como  vimos,  honrar  a  Maria  significa  reconhecer  que  a  sua missão aqui na Terra foi uma das mais nobres e importantes, qual seja, a  missão  de  carregar  em  seu  ventre,  alimentar  com  seu  sangue, amamentar e criar o nosso Redentor, Jesus Cristo. 

Como justo juiz, Deus não dará a Maria nada mais nada menos do  que  ela  merece,  do  que  ela  conquistou  com  sua  fé,  humildade  e obediência. E o que ela mais desejou foi a sua salvação, ou seja, viver com  Cristo  na  eternidade.  Maria  dedicou  toda  a  sua  vida  ao cumprimento  da  sua  honrosa  missão.  Ela  nunca  teve  a  intenção  de ofuscar  o  ministério  de  Jesus.  E  não  poderia  fazê-lo.  Ela  sabia  que  a missão  de  Jesus  era  incomparavelmente  superior  à  sua.  A  missão  de Jesus  era  a  do  Verbo  que  se  fez  carne  para  trazer  aos  homens,  na linguagem dos homens, a mensagem redentora do Pai. 
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Em momento algum Maria avocou a qualidade de mãe de Jesus para usufruir regalias. Ela nunca demonstrou qualquer intenção de ser alvo das atenções, de roubar a cena, de ofuscar o Filho de Deus. Maria manteve uma posição discreta com relação ao trabalho de Jesus. Uma única  vez  interferiu  no  ministério  de  Jesus,  nas  bodas  em  Caná  da Galiléia,  com  uma  discreta  participação.  Vejamos  o  diálogo:  "E,  no terceiro dia, fizeram-se uma bodas em Caná da Galiléia; e estava ali a mãe de Jesus. E foram também convidados Jesus e os seus discípulos para as bodas. E, faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse:  “Não têm vinho”.  Disse-lhe Jesus:  “Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não é chegada a minha  hora” .  Sua  mãe  disse  aos  empregados:   "Fazei  tudo  quanto  ele  vos disser"  (João 2, 1-5). 

Ao informar a Jesus que acabara o vinho, Maria deixa implícito que seu filho teria condições de resolver aquele problema. A resposta de Jesus - "que tenho eu contigo, mulher", não desrespeita sua mãe, não significando uma repreensão, mas é uma recusa. Não era dos planos de Jesus  iniciar  a  manifestação  da  sua  glória  naquela  oportunidade.  Ele disse que a hora dele não havia chegado. Porém, tudo indica que Maria continuou esperançosa de que algo poderia acontecer. 

Certamente, ela voltou a falar a Jesus sobre os vexames por que passariam  os  anfitriões  em  não  havendo  mais  vinho  para  servir. 

Percebeu  no  seu  coração  que  Jesus  estava  inclinado  a  reavaliar  sua posição.  Então,  segura  de  si,  chamou  os  empregados  e  disse:  "fazei tudo  quanto  Ele  vos  disser".  E  o  milagre  aconteceu.  Embora  a mensagem de Maria tenha sido específica para aquela ocasião, quando ela  orienta  os  empregados  para  obedecerem  a  Jesus,  nada  impede  de estendermos  esse  apelo  aos  dias  atuais,  ou  seja,  fazermos  tudo  de acordo  com  os  mandamentos  e  ensinos  de  Jesus:  "Se  me  amarem guardarão os meus mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre" (João 14.15-16). 

Conclui-se, portanto, que a santa Maria deve ser honrada, e o seu exemplo - exemplo de fé, obediência, amor e humildade - deve ser seguido.  Ela  cumpriu  sua  missão  aqui  na  Terra  com  bastante  zelo, dedicação e confiança no Senhor. Deve ser adorada por isso? Não. E 

nós católicos não adoramos Maria, mas sim Veneramos. Por isso nós temos  de  tomar  cuidado  para  que  nosso  amor  por  Maria  não escandalize nossos irmãos separados ainda mais! 
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Ás  vezes  nossas  palavras,  por  um  excesso  de  amor  dizem coisas que na realidade, não quereríamos dizer. Por exemplo, na música em  que  Roberto  Carlos  diz:  de  joelhos  no  chão  vos  pedimos,  na realidade estamos de joelhos na frente de Deus Pai, da trindade Santa, que assumiu Maria em sua companhia e que um dia, se formos fiéis, lá estaremos  também!  E  não  de  Maria!  É  claro  que  nós  católicos  não adoramos  Maria,  nem  nos  colocamos  de  joelhos  em  frente  à  suas imagens, mas estas imagens só servem para nos lembrarmos dela. São símbolos, fotos que nos recordam sua bondade, singeleza e santidade. 

Conforme  o  Catecismo  de  nossa  Igreja,  títulos  97O  e  971, página 274: "a missão materna de Maria em favor dos homens de modo algum  obscurece  nem  diminui  a  mediação  única  de  Cristo;  pelo contrário, até ostenta sua potência, pois todo o salutar influxo da bem-aventurada Virgem (...) deriva dos superabundantes méritos de Cristo, estriba-se  na  sua  mediação,  dela  depende  inteiramente  e  dela  aufere toda a sua força". 

"Com efeito, nenhuma criatura jamais pode ser equiparada ao Verbo encarnado e Redentor. Mas da mesma forma que o sacerdócio de Cristo é participado de vários modos seja pelos ministros seja pelo povo  fiel,  e  da  mesma  forma  que  a  indivisa  bondade  de  Deus  é realmente difundida nas criaturas de modos diversos, assim também a única mediação do Redentor não exclui, antes suscita nas criaturas uma variegada cooperação que participa de uma única fonte". 

 "Todas  as  gerações me  chamarão  bem-aventurada" (l,c 1,48):  "A  piedade  da  Igreja  para  com  a  Santíssima Virgem  é  intrínseca  ao  culto  cristão".  A  Santíssima Virgem "é legitimamente honrada com um culto especial pela  Igreja.  Com  efeito,  desde  remotíssimos  tempos,  a bem-aventurada  Virgem  é  venerada  da  sob  o  título  de 

'Mãe  de  Deus',  sob  cuja  proteção  os  fiéis  se  refugiam suplicantes em todos os seus perigos e necessidades (...) Este  culto  (...)  embora  inteiramente  singular,  difere essencialmente do culto de adoração que se presta ao Verbo encarnado e  igualmente  ao  Pai  e  ao  Espírito  Santo,  mas  o  favorece poderosamente". 



Bem caro irmão/ã, acho que fui claro o suficiente. Prestemos nosso  culto  de  veneração  à  Nossa  Senhora  com  todo  nosso  amor  e bem querer, e não tenhamos atitudes de adoração, colocá-la no lugar de 25 



Deus. Não é Ela que realiza os milagres, é Deus, Ela só intercede por nós! Ajoelhar-se em atitude de adoração: só a Deus, à Trindade Santa: Deus  Pai,  Deus  Filho  e  Deus  Espírito  santo.  Não  tenhamos  atitudes que  escandalizem  os  nossos  irmãos  separados!  É  uma  questão  de caridade cristã! 
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CAPÍTULO  2  A  CONTEMPLAÇÃO  DA  IMAGEM  DE 

GUADALUPE 

Bem, continuemos a contemplação da imagem de Guadalupe. 

A figura no manto é cheia de sinais, ou melhor, códices astecas entre palavras,  imagens  e  símbolos.    Eu  tenho  aprendido  a  contemplar  a imagem  da  virgem  de  Guadalupe,  procurando  ver,  sentir  o  sinal  que Deus  quis  anunciar  ao  povo  Asteca  e  ao  povo  Espanhol,  que  não  se digladiassem,  mas  que  se  amassem  e  respeitassem!  A  imagem  é  o melhor  exemplo  de  inculturação  evangélica  jamais  vista!  Levou  à conversão em massa de milhares e milhares de Astecas. Porquê? 

Por que o povo Asteca entendeu a mensagem, o sinal dado por Deus Pai, através de Maria, de sua imagem impressa milagrosamente no manto do Santo Juan Diego! 

Quando  olho  para  a  imagem, 

meditando, procurando sentir como um Asteca, 

eu  vejo  em  primeiro  lugar  seu  rosto  moreno, 

uma  índia  de  uns  15  anos  de  idade,  cabelos 

negros  e  caídos,  soltos,  que  indicam  para  o 

Asteca  que  Ela  é  virgem,  mas  olhando  para  o 

laço  amarrado  acima  da  cintura,  indica  para 

aquele povo que ela está grávida, grávida do sol, 

que  os  Astecas  tinham  como  seu  deus  maior, 

indicado  pelos  raios  solares  que  rodeiam  a 

virgem.  Um  broche  com  a  cruz  indicam  que  o 

Deus  maior  é  Cristo,  pois  é  uma  cruz  cristã! 

Podemos  observar  na  imagem  da  virgem,  que 

estão  presentes  e  irmanadas, 

duas  cruzes,  a  cruz  índia,  ou 

"quincunce"  e  a  cruz  cristã.  

Os  antigos  mexicanos  costumavam  representar  o 

universo na forma de uma cruz grega. Este símbolo 

se  encontra  freqüentemente  seja  nos  monumentos 

de pedra, seja nos antigos códices. Esta era, de certo modo,  a  síntese  gráfica,  o  resumo 

desenhado, de toda a cultura náhuatl. 

Apresenta de uma maneira simbólica 

a  concepção  fundamental  para  o  mundo  centro-

americano:  os  caminhos  dos  homens,  representados 27 



pêlos  quatro  pontos  cardeais,  são  continuamente  cortados  pêlos caminhos  de  Deus.  Se  observarmos  atentamente  a  imagem  de  Nossa Senhora de Guadalupe, se notará, junto aos laços negros, uma pequena cruz índia, o "quincunce". O símbolo indica, de modo evidente que o novo  centro  do  universo  é  aquele  que  a  Virgem  leva  no  seio.  Deste modo, o seio de Maria se torna, como diz S. Lucas em seu Evangelho, o  templo  da  nossa  presença  de  Deus,  no  meio  dos  homens.  Por  sua vez, no medalhão que Maria leva ao pescoço, se vê claramente a cruz cristã. Ainda aqui, o significado simbólico é claríssimo: Maria, que quis manifestar-se  ao  mundo  Asteca  como  uma  pessoa  perfeitamente inserida  naquela  cultura,  se  apresenta,  ao  mesmo  tempo  como  a  que leva  o  Cristo,  e  simultaneamente  como  discípula  do  Cristo:  "Filha  do seu Filho", diria Dante. 

Suas mãos postas, uma de espanhola e outra de índia, indicam que deve haver paz e entendimento entre eles.  Uma chave dentro da mão indica que a oração é a chave para tudo. 

Coração  nas  costas  da  mão:  o  Coração  Imaculado  de  Maria, como  representamos,  com  chamas.  Somente  nas  aparições  de Guadalupe e Fátima esse sinal apareceu, o que mostra que são eventos relacionados. 

Chave entre as mãos postas: a oração é a chave para o Céu. 

A lua sob seus pés indica que ela pisa sobre a serpente, pois havia  um  deus  na  cultura  Asteca  que  era  representado  pela  lua  e  um deus mau e sanguinário, um verdadeiro demônio que matava crianças e adultos  em  cultos  sangrentos.  Sua  cabeça  curvada  para  baixo  indica para os Astecas que ela não é deusa, mas que existe um deus superior a ela, a qual ela esta subordinada. As cores do manto e da túnica são as cores da rainha dos Astecas. E muitos outros sinais e códices que ainda estão sendo decifrados. Vamos ver alguns: 
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Nossa  Senhora  está  diante  de  uma  Luz  Brilhante:  os  índios veneravam  o  deus  sol.  Ela  está  vestida  de  sol,  o  que  mostra  que  Seu Deus é mais poderoso. 

Manto azul: a cor azul era sinal de realeza e virgindade, e a cor que as deusas Astecas vestiam. 

As estrelas no manto: de acordo com o Doutor Juan Homero Hernández Illescaz, se comprova, com exatidão, que no manto da virgem de Guadalupe, está reproduzido o céu do dia 12 de dezembro: a manhã do solstício do inverno de 1531. Conhece-se pelo nome de solstício (Do latim solstitiu) aos dois momentos, no verão e no inverno, nos quais a terra se encontra mais distante do sol em sua órbita. Época em que o Sol passa pela sua maior declinação boreal ou austral, e durante a qual cessa de afastar-se do equador. 

Os índios viviam sob as estrelas e aqui Ela as veste, mostrando que Seu Deus é mais poderoso que as estrelas. O solstício de inverno é também, o ponto em que a terra, em sua rota em torno do sol, dá uma mudança do sentido em suas órbitas e começa a aproximar do astro rei. 

Com  esta  mudança  do  sentido,  tem-se  a  impressão  de  que  o  sol  está recuperando  sua  força  e  que  o 

inverno  é  acabando.  Para  os 

indígenas  o  solstício  de  inverno 

era  o  dia  mais  importante  de  seu 

calendário  religioso,  era  o  dia  em 

que o sol vencia as trevas, e surgia 

vitorioso.  Por  isto  não  pode  se 

dizer  que  o  aparecimento  da 

Virgem 

de 

Guadalupe 

precisamente neste dia tenha sido 

obra  do  acaso.  A  Virgem  de 

Guadalupe  teria  apresentado  seu 

filho  Jesus  aos  povos  indígenas, 

porque  assim  eles  puderam 

compreender  que  ela  trazia  em 

seu Ventre o Deus Verdadeiro. 

No 

manto 

estão 

representadas  as  estrelas  mais 

brilhantes, 

das 

principais 

constelações  visíveis  do  Vale  de 
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Anáhuac  do  dia  12  de  dezembro  de  1531.  Ali,  estão  as  constelações completas, comprimidas. A extraordinária distribuição das estrelas não pode ser produto do acaso ou coincidência, pois nenhuma distribuição ao  acaso  pode  representar  com  exatidão,  em  sua  totalidade,  as constelações de estrelas de um momento determinado. 

Para  os  indígenas,  o  solstício  de  inverno  era  o  dia  mais importante  em  seu  calendário  religioso.  O  sol  vencia  as  trevas  e ressurgia  vitorioso.  Por  isso,  não  é  casual  que precisamente neste dia ocorreu tão grandioso milagre. 

Cabeça curvada: na cultura indígena, os deuses e 

deusas olhavam diretamente nos olhos para mostrar seu poder  e  eram  representados  com  olhos  grandes.  Maria com Sua cabeça abaixada mostra que não é um deus ou 

uma deusa, mas que há um poder maior acima dela. 

Lua: A Virgem de Guadalupe está pisando no meio da 

lua; e não é casual que as raízes da palavra México em Náuhatl é "Metz-xic-co" que significa "no centro da lua". Também é símbolo de fecundidade, nascimento 

e vida. Os índios 

veneravam Quetzalcoatl 

(serpente de pedra), 

representado por uma 

lua encrespada. Os pés 

de Maria estão firmemente apoiados sobre a lua, simbolizando que Ela está esmagando o deus deles. 

Em  1966  reuniu-se  uma  comissão  de  sete  pintores,  os  mais famosos de então, que após um estudo demorado, deram seu parecer sobre o desenho do ponche, perante escrivões e dignitários. 
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CAPÍTULO 3 ESTUDOS CIENTÍFICOS QUE COMPROVAM 

O MILAGRE 

Em  1751,  Miguel  Cabrera,  chamado  também  de  "Miguel Ângelo  mexicano"  e  mais  três  outros  pintores  de  renome  voltaram  a realizar  novos  estudos  sobre  a  pintura.  Desde  então,  repetidamente, vem sendo realizado este trabalho científico, cada vez com meios mais adequados  (tais  como  raios-X,  análises  químicas  e  novas  modalidades de investigação) na medida em que a Ciência avança e facilita melhores técnicas. 

No transcorrer do tempo, os homens tentaram realçar as cores para  que  fossem  vistas  melhor  de  longe  e  pretenderam  introduzir outros  "enfeites".  Nas  nuvens  foram  pintados  anjos  -  (desapareceram com o tempo) Os raios de sol foram recobertos de ouro - o ouro está descascando. A lua branca foi "iluminada com prata‖ - (ficou preta e o preto  está  descascando)  Pintaram  uma  coroa  sobre  a  cabeça  -  (com dificuldade pode ser vista ainda). 

As tintas: pintores e análises químicas não desvendaram ainda a origem  das  tintas  empregadas.  Mauel  Garibi,  um  perseverante examinador da pintura, resume assim a estranheza dos investigadores, principalmente  quanto  ao  dourado  que  aparece  nos  perfis  do  vestido, nas quarenta e seis estrelas, nos arabescos e nos 129 raios de sol. 

"O  dourado  é  transparente  e  sob  estes  se  vêem  os  fios  do poncho.  E  como  não  exista  nenhum  material  que  seja  transparente, nem  sequer  o  cobre  e  o  ouro,  elementos  indispensáveis  para  que  o homem  possa  executar  um  dourado.  Esse  dourado  dotado  de transparência, não pode ser obra humana". 

A  pintura  resistiu  à  umidade  e  ao  salitre,  muito  abundante  e muito  corrosivo  naquela  região,  antes  de  ter  sido  secado  o  lago Texcoco.  Quadros  de  contextura  mais  firme  perderam  a  cor  e  se danificaram em poucos anos. 

O tecido da tela é de tão má qualidade que deveria ter se desintegrado em questão  de 2O anos. Atualmente  tem 

494  anos.  Até  as  madeiras  e  metais  (prata,  ouro  e bronze)  não  duravam  então,  mais  que  um 

século. 

O tramado da tecelagem é tão separado e 

tão  imperfeito  (comprovado  cientificamente  em 

1751) que olhando por detrás do poncho, pode-se 
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ver  através,  como  se  fosse  uma  peneira,  podendo,  sem  que  o  tecido atrapalhe,  ver  os  objetos  e  a  claridade.  Esta  experiência  foi  realizada várias vezes, conforme testemunho de Cabrera. 

Durante  116  anos,  de  1531  a  1647;  a  pintura  esteve desprotegida  e  exibida  em  várias  procissões  solenes.  A  veneração popular levou piedosos e doentes a que beijassem as mãos e a face da pintura  ou  que  fosse  tocada  com  objetos  cujo  material  deveria  ter deteriorado ou destruído o tecido e a pintura. 

Carlos  Maria  Bustamante  conta  que  em  1791,  quando  os peritos  estavam  limpando  o  ouro  que  enquadra  a  imagem,  foi derramado  um  vidro  de  ácido  nítrico,  de  extraordinário  poder corrosivo.  "Onde  está  a  força  corrosiva  do  ácido?(pergunta Bustamante) que derramado de alto a baixo no poncho, deixou apenas um vestígio como testemunho do prodígio para a posteridade‖. 

Hoje se percebe, de perto, uma leve mancha como de água, no lado  esquerdo  da  imagem  e  salpiques  em  vários  outros  lugares.  A análise química confirma: é ácido nítrico. 

No  ano  de  1929,  o  fotógrafo  Alfonso  Marené  Gonzáles, enquanto  realizava  o  exame  de  uns  negativos  fotográficos,  muito ampliados,  descobriu  uma  figura  refletida  nos  olhos  da  jovem  de Tequatlaxopeuh. Naquele tempo, as autoridades eclesiásticas pediram-lhe prudentemente que não publicasse suas observações até obter uma comprovação científica. 

Em  1951,  Carlos  Salinas  fez  uma  descoberta  semelhante  e  o Arcebispo  do  México,  Dom  Luis  Maria  Martinez,  nomeou  uma comissão para estudar o fenômeno. 

Foi somente em 1955 que o México soube pela rádio a notícia de  que  nos  olhos  da  Virgem  de  Guadalupe  aparecia  uma  pessoa espelhada,  a  exemplo  do  que  acontece  com  os  olhos  vivos  de  uma pessoa. É um fenômeno muito comum no mecanismo normal da visão humana. Não se produz apenas um reflexo das figuras que vemos, mas três diferentes e superpostas. Esta tríplice imagem leva o nome de seus descobridores:  Sanson  (Oftalmólogo  de  Paris)  e  Purkinje  (médico  de Breslau-Alemanha). 

Estudos  feitos  em  épocas  diferentes  e  posteriormente confrontados  e  formando  uma  só  teoria,  foram  cientificamente comprovados e admitidos por todas as escolas de oftalmologia. 
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Tal como toda imagem se reflete em nossos olhos, assim a de Juan Diego se refletiu nos olhos da "Virgem de Guadalupe". 

Tríplice  imagem,  em  cada  um  dos  olhos  da  Virgem,  no  lugar exato,  com  a  curvatura  exata...  O  índio  Juan  Diego,  tal  como  estaria sendo visto pelos olhos da jovem que lhe "apareceu", saiu refletido nos olhos da imagem que ficou gravada no poncho. 

No  mesmo  ano,  outro  oftamologista 

examinou  os  olhos  da  imagem  com  um 

oftamoscópio em grande detalhe. Ele observou a 

aparente  figura  humana  nas  córneas  nos  dois 

olhos,  com  a  localização  e  distorção  de  um  olho humano  normal  e,  especialmente,  notou  uma 

singular  aparência  dos  olhos:  eles  parecem 

estranhamente vivos quando examinados. 

O  oftalmologista  Torija  Lauvoignet 

examinou com um oftalmoscópio de alta potência 

a pupila da imagem e observou, maravilhado, que 

na  íris  se  via  refletida  uma  mínima  figura  que  parecia  o  busto  de  um homem.  E  este  foi  o  antecedente  imediato  para  promover  a investigação  mais  profunda,  ou  seja,  a  "digitalização"  dos  olhos  da Virgem  de  Guadalupe,  que  pode  ser  assim  descrita:  sabemos  que  na córnea  do  olho  humano  se  reflete  o  que  a  pessoa  está  vendo  no momento. 

O doutor Aste Tonsmann fez fotografar (sem que ele estivesse presente)  os  olhos  de  uma  filha  sua  e,  utilizando  o  procedimento denominado  "processo  de  digitalizar  imagens",  pôde,  sem  mais, averiguar  tudo  quanto  via  sua  filha  no  momento  de  ser  fotografada. 

Este mesmo cientista, cuja profissão era a de captar as imagens da Terra transmitidas do espaço pelos satélites artificiais, "digitalizou", no ano de 198O,  a  imagem  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  e  os  resultados foram surpreendentes. Tal procedimento consiste em dividir a imagem em quadrículas microscópicas, até o ponto de, numa superfície de um milímetro quadrado, caberem 27.778 ínfimos, mínimos quadrinhos. 

Uma  vez  feito  isso,  cada  mini  quadrícula  pode  ser  ampliada, multiplicando-se  por  dois  mil,  o  que  permite  a  observação  de pormenores impossíveis de serem captados a olho nu. 

Ora, os pormenores que se observaram na íris da imagem são: um  índio  no  ato  de  desdobrar  sua  tilma  perante  um  franciscano;  o 33 



próprio  franciscano,  em  cujo  rosto  se  vê  escorrer  uma  lágrima;  uma pessoa  muito  jovem,  tendo  a  mão  sobre  a  barba  com  ar  de consternação; um índio com o torso desnudo, em atitude quase orante; uma  mulher  de  cabelo  crespo,  provavelmente  uma  negra,  serviçal  do bispo;  um  varão,  uma  mulher  e  umas  crianças  com  a  cabeça  meio raspada; e mais outros religiosos vestidos com hábito franciscano. 

Isto é... O mesmo episódio relatado acima, o Nican Mopohua, em  náhualt  por  um  anônimo  escrito  indígena  na  primeira  metade  do século XVI e editado em náhualt e em espanhol por Lasso de La Veja em 1649. 

Foram  feitos  também  estudos  iconográficos  para  comparar estas figuras com os retratos conhecidos do arcebispo Zumárraga e de pessoas do seu tempo ou do lugar. 

O  que  é  radicalmente  impossível,  é  que  num  espaço  tão pequeno como a córnea de um olho, situada numa imagem de tamanho aproximado ao natural, um miniaturista tenha podido pintar aquilo que foi necessário ampliar duas mil vezes para que pudesse ser percebido. 

Caro irmão/ã, todo fiel católico sabe que a Igreja não impõe à fé dos cristãos alguma revelação particular, mas deixa a critério de cada um  aceitar  ou  não  as  respectivas  narrações.  Ora  as  que  se  referem  a Nossa  Senhora  de  Guadalupe  têm  forte  cunho  de  verossimilhança, dados  os  estudos  científicos  que  acabamos  de  mencionar.  Deus  seja louvado pelos sinais que Se digna de dar aos homens, para manifestar a Sua presença e providência no mundo conturbado em que vivemos!   

Detalhes do rosto de Nossa Senhora de Guadalupe  

Reflexo  nos  olhos:  no  ano  de  1929,  o  fotógrafo  Alfonso Marené  Gonzáles,  enquanto  realizava  o  exame  de  uns  negativos fotográficos, muito ampliados, descobriu uma figura refletida nos olhos da  jovem  de  Tequatlaxopeuh.  Naquele  tempo,  as  autoridades eclesiásticas  pediram-lhe  prudentemente  que  não  publicasse  suas observações  até  obter  uma  comprovação  científica.  Em  1951,  Carlos Salinas fez uma descoberta semelhante e o Arcebispo do México, Dom Luis Maria Martinez, nomeou uma comissão para estudar o fenômeno. 

Foi somente em 1955 que o México soube pela rádio a notícia de que nos olhos da Virgem de Guadalupe aparecia uma pessoa espelhada- a exemplo  do  que  acontece  com  os  olhos  vivos  de  uma  pessoa.  É  um fenômeno muito comum no mecanismo normal da visão humana. Não se produz apenas um reflexo das figuras que vemos, mas três diferentes 34 







e superpostas. Esta tríplice imagem leva o nome de seus descobridores: Sanson  (Oftalmologista  de  Paris)  e  Purkinje  (médico  de  Breslau  - 

Alemanha). 

Estudos  feitos  em  épocas  diferentes  e  posteriormente confrontados  e  formando  uma  só  teoria,  foram 

cientificamente  comprovados  e  admitidos  por 

todas  as  escolas  de  oftalmologia.  Tal  como  toda imagem  se reflete  em nossos  olhos,  assim  a  cena que  ocorreu  quando  o  índio  Juan  Diego  abriu  o manto para mostrar as flores, se refletiu nos olhos 

da  Virgem  de  Guadalupe:  Tríplice  imagem  em 

cada olho, no lugar exato, com a curvatura exata! 

O  índio  São  Juan  Diego  e  as  demais  pessoas  presentes  no  local,  tal como  estaria  sendo  visto  pelos  olhos  da  jovem  que  lhe  "apareceu", saíram refletidas nos olhos da imagem que ficou gravada no poncho. 

Não  parecem  olhos  pintados,  mas  olhos  naturais,  humanos, vivos. 

Diversos  oftalmologistas  examinaram  os  olhos  da  Virgem  de Guadalupe. O Dr. Rafael Torrija Lavagnet assim se referiu: "Utilizei um Oftalmoscópio  como  fonte  luminosa  e  lente  de  aumento,  que  me permitiu  uma  percepção  mais  perfeita  dos  detalhes.  Certifico:  -que  o reflexo de um busto humano é observado no olho direito da imagem. -

Que  o  reflexo  desse  busto  humano  se 

encontra  na  córnea.  -que  a  distorção  do 

mesmo  corresponde  à  curvatura  normal  da 

córnea.  -que  além  do  busto  humano, 

observam-se  no  dito  olho  dois  reflexos 

luminosos  correspondentes  às  imagens  de 

sanson-Purkinje: 

que 

esses 

reflexos 

luminosos  tornam-se  brilhantes  ao  refletir  a 

luz  que  é  enviada  diretamente;  que  os 

reflexos 

luminosos 

mencionados 

demonstram  que  o  busto  humano  é  uma 

imagem  refletida  na  córnea  e  não  uma  ilusão  de  ótica,  causada  pela textura  do  poncho;  que  na  córnea  do  olho  esquerdo  da  imagem  se percebe,  com  suficiente  claridade,  o  reflexo  correspondente  do  citado busto humano. É impossível obter esse reflexo numa superfície plana e escura." 
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Testemunhos:  o  Dr.  Torroella  Bueno,  o  Dr.  Guillermo  Silva Rivera, o Dr. Ismael Ugalde Nieto, o Dr. Jayme Palacios, o Dr. Charles J.  Wahlig  e  o  Dr.  Joseph  P.  Gallagher,  todos  oftalmologistas,  após terem feito exames separadamente, também eles chegaram às mesmas conclusões.   Uma  ampliação  de  25  a  3O  vezes  do  olho  da  imagem permite ver com maior clareza a figura de um homem com barba.   A presença de uma figura humana nos olhos da Imagem da Tilma asteca e a descoberta do brilho e profundidade deles deixou os oftalmologistas assombrados.  Do  ponto  de  vista  da  Ciência,  eles  nada  puderam explicar.  Entretanto,  a  Jovem  Rainha  em  atitude  de  oração  ainda  não dissera  tudo.  Como  já  dissemos,  o  Dr.  José  Aste  Tonsmann, especialista em engenharia de sistemas ambientais pela Universidade de Cornell (EUA), em fevereiro de 1979 iniciou a trabalhosa e minuciosa pesquisa no Centro Científico da IBM. 

   Não  podendo  os  computadores  trabalhar  sobre  uma superfície  rústica  e  sinuosa  como  a  da  tilma,  o  Dr  Aste  tirou  muitas fotografias.  O  estudo  dele  concentrou-se  em  fotografias  das  íris  dos olhos  da  imagem  de  Guadalupe.  Ampliou  as  fotografias  dos  olhos  a diversos tamanhos: de 2 a 5 milímetros de altura por 3 a 7 milímetros de comprimento. O computador dividiu cada milímetro quadrado entre 1.6OO  até  27.778  micro-quadradinhos,  e  depois 

ampliou 

cada 

micro-

quadradinho entre 3O até 

2OOO vezes.        

Começou 

pelo 

olho 

esquerdo. 

Os 

computadores 

trabalharam  e  forneceram 

a  primeira  ampliação,  na 

extremidade  direita  do 

olho,  uma  figura  de 

pouco  mais  de  1  milímetro  de  largura  e  4 

milímetros 

de 

altura:  um  índio 

sentado  sobre  as 

pernas;  sandálias 

de  couro,  calção, 
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dorso  descoberto,  cabelos  raspados  até  o  meio  da  testa  segundo  o costume da época, ampliando a fronte, recolhidos na nuca, brincos em forma de aro...brilhantes! A segunda figura que aparece no computador foi  a  do  esperado  homem de  barba  descoberto  em  1929,  na  parte  da menina ocular mais próxima do nariz. Um espanhol com uma mão na barba, a outra na espada, com a boca aberta como extasiado pelo que olhava,  virado  para  a  tilma  de  Juan  Diego.  Em  tripla  imagem,  em relevo, em cores. E no olho direito aparece com maior clareza do que no esquerdo, como já haviam percebido e explicado os oftalmologistas. 

A  terceira  figura,  de  um  velho,  vestido  de  franciscano,  com lágrimas escorrendo pelo nariz! Pareceu-lhe de alguém conhecido. Não conseguia  lembrar-se  (o  Dr.  José  Aste  Tonsmann).  Procurou  nos museus,  pinturas,  livros,  algum  rosto  semelhante.  Um  dia  ocorreu-lhe um famoso quadro do pintor Miguel Cabrera, do século XVIII, no qual o bispo Juan de Zumárraga, ajoelhado, admirava a Imagem no poncho do  índio  Juan  Diego.Aquela  figura  no  computador  assemelhava-se demais com a pintura do velho bispo: seus olhos eram fundos, como também as bochechas, o nariz típico dos bascos, a barba branca, a calva grande  e  reluzente, 

com  algum  cabelo 

com o corte clássico 

dos  franciscanos  da 

época,  isto  é,  uma 

franja  ao  redor  da 

cabeça.  Era  o  bispo 

Dom 

Juan 

de 

Zamárraga. Descobriu 

um outro índio, com 

um chapéu típico em 

forma  de  cone,  e  com  uma  tilma  amarrada  no  pescoço.  Seu  braço direito estendia-se sobre o poncho, e os lábios pareciam entreabertos.  

São Juan Diego!! 
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      Atrás  de  Juan  Diego, 

surgiu uma mulher negra que parecia 

observar  atentamente.  Negros  no 

México 

no 

século 

XVI?  O 

engenheiro ficou depois sabendo que 

o  conquistador  Hernán  Cortés 

recebera  e  entregara  ao  bispo 

Zumárraga  e  que  este  concedera 

liberdade a escrava negra, que o servia como empregada. Era também a história  sendo  recuperada.   À  direita  do  "ancião",  os  cérebros eletrônicos  localizaram  um  jovem  franciscano  que  olhava  quase  de frente. Comprovou-se depois que era o intérprete frei Juan González. 

Mas  havia  mais  gente  no  olhar 

calmo  da  Imagem  de  Nossa  Senhora  de 

Guadalupe.  Precisamente  do  centro  de 

ambas  as  pupilas,  os  computadores 

resgataram  um  "grupo  familiar  indígena". 

Era 

constituído por uma jovem índia, de perfil, 

finas  feições,  brincos  em  forma  de  aro, 

também  brilhando,  um  adorno  de  madeira  atravessando  o penteado.Levava um bebê amarrado nas costas. Havia um homem com chapéu  também  em  forma  de  cone,  uma  criança  em  pé  junto,  e  na frente da mulher, e outro casal que apreciava a cena. 

Todas 

as 

privilegiadas 

personagens 

estavam  em  ambos 

os olhos. Diferindo 

apenas  tamanho, 

ângulo 

e 

luminosidade, 

o 

que  se  encaixava  perfeitamente  na 

fenômeno  da  visão  estereoscópica. 

Os  alongamentos  de  algumas  das 

imagens  correspondem  à  reflexão 

das  mesmas  numa  superfície 

convexa como é o olho humano. 
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Ainda faltava outra surpresa. Das duas personagens que estavam  no  extremo  mais  externo  do  semicírculo,  o  espanhol com barba e o índio sentado, o computador só podia ampliar os olhos  do  índio,  porque  o  espanhol  estava  meio  virado.  E  em ambos os olhos! Nos olhos do índio que está no olho da imagem de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  em  tripla  imagem!  Em  cores! 

Os computadores comprovaram a mesma cena de outro ângulo! 







       Olho esquerdo                                     Olho direito 



A  imagem  de  várias  figuras  humanas  que  parecem  constituir uma família (incluindo várias crianças e um bebê levado nas costas por sua mãe, como se costumava no século XVI), aparecem no centro da pupila da Virgem, como centro de sua visão. 

Talvez um dos aspectos mais fascinantes é que Nossa Senhora, não só nos deixou sua imagem impressa, como prova de sua aparição, mas também mensagens que permaneceram escondidas em seus olhos para serem reveladas quando a tecnologia permitisse descobri-las, e em um  tempo  em  que  fossem  mais  necessárias.  Este  seria  o  caso  da imagem  de  uma  família,  presente  no  centro  dos  olhos  da  Virgem, justamente  quando  a  Família  se  encontra  precisamente  ante  sérios ataques, em nossos dias. Mas ainda eu vejo como um sinal para todos nós  cristãos:  sejam  uma  única  família!  Amem-se,  respeitem-se,  assim como no início da igreja: ―vejam como eles se amam!‖. Maria, mãe de Jesus não pode ser sinal de desunião, de discórdia. Olhe para suas mãos unidas,  uma  de  índia  e  a  outra  de  espanhola,  as  duas  cruzes:  uma  de Cristo e outra Asteca, e no meio uma chave: a oração!  Deus quer que 39 





todos sejam um! Maria é o sinal para isso. No início da Igreja foi Maria que  manteve  unidos  todos  os  discípulos  e  discípulas  de  Jesus.  Hoje Maria  é  o  sinal  desta  união  querida  por  Deus.  Em  todas  as  suas aparições  ela  aparece,  ou  melhor,  só  os  humildes,  os  pobres  e necessitados  a  vêem.  E  ela  vem  atender  necessidades  de  pobres, discriminados,  oprimidos  e  injustiçados.  É  só  meditar  sobre  estas aparições:  em  Aparecida:  a  pobres  pescadores,  através  dela  os pescadores  pescaram  em  abundância  em  um  lugar  que  não  estavam pegando nada! Em Fátima: a pobres pastore. Em Lurdes, a uma pobre camponesa humilhada e discriminada. Em Guadalupe, no México, a um pobre índio. A uma Nação que estava sendo desrespeitada, dizimada e oprimida pelos próprios cristãos! E em todas as outras aparições aceitas pela Igreja: ela pede paz, oração, jejum. Tudo o que está claramente na Bíblia, nas doutrinas católica e evangélica. Como vamos ver se tudo isto é do bom ou do mau espírito? Santo Inácio de Loyola de Loyola nos ensina  a  verificar  se  nosso  discernimento  é  bom  ou  do  mau  espírito. 
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